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RESUMO - Em teste de livre escolha, 28 fontes de resisulncia de sorgo ao pulgáo-verde, Schizaphis grwni-
num (Rondanj, 1852), foram avaliadas em casa de vegetaç5o. Estas fontes, selecionadas previamente, foram 
aleatoriamente divididas em quatro grupos de sete entradas, sendo cada grupo estudado em ocasi&s dife-
rentes, tendo porúm em comum duas testemunhas suscetíveis. Os gendtipos foram semeados em vasos, de 
maneira circular, fazendo a casualização dos tratamentos dentro de cada vaso. O espaçamento entre plantas 
foi ao redor de cinco cm. Após a emerg8ncia, as plantas foram cobertas com gaiolas de forma ciiíndrica, 
com armaç5o de arame grosso e cobertas por um tecido fino (filó). Onze dias após o plantio, foram liberados 
sobre o solo, no centro de cada vaso, 45 pulgócs (ápteros), numa densidade m&lia de cinco pulgões por 
planta. Após 24, 48, 72 e 96 horas contou-se o número de pulgôes adultos por planta (genótipo). O delinea-
mento foi em blocos ao acaso, com 18 repetiçóes (16 em alguns casos). Concluiu-se que não-preferência £ 
um dos mecanismos de resistência ao pulgão-verde, encontrada principalmente nos genótipos TX 430 x OR, 
(JSBT x 399, (3R, 083, H 8012,S 9743,5 9750 e KS 911. 

Termos para indexaço; melhoramento, Sorghwn, praga, método de controle, resistência de plantas a inse-
tos. 

NON-PREFERENCE AS A MECHANISM OF RESISTANCE OF SORCHUM 
TOTHE GREENBUG 

ABSTRACT - Afree choice teci ai twenty-eight previously seleclod sorghum sources of resislance to the green-
bug Schizaphis praminum (Rondani, 1852) was carried oul under greenhouse condilions. These sources 
were divided in tour groups ai seven genotypes each and randomlzed togoflier with two cornrnon susceptible 
unos Incido a pci. Each group was evaluated in ditferent occasions. The space between genotypes was tive 
centimoters. Alter emergence, tio plante were covored by a cyundiicai cage, made ai a wiro franie and afine 
ciolh. Eleven days alter lhe planting date, 45 wingless adut greenbugs were reIeasod in lhe conter ot lhe pote 
over lhe soU surface. Tho number ol adult greenbugs por genotypes was recorded 24, 48, 72 and 96 hours 
alter lhe infeslation. A complete ramdomized biock design was used for ali oocaslons. The nuniber ot replica-
dons was generally IS (16 in some case). It was concluded that non-preterence is one of the mechanisns of 
resistance presont ln lhe gonotypes TX 430 x OR, CSBT x 399, OH, 083, H 8012, 5 9743. 5 9750 and KS 
98, 

Index tezms Pest, breeding, Sorghum, conoi method, host piant resistance. 

INTRODUÇÃO 

O pulgão-verde. Schizaphis graminum (Rondani, 
1852) é uma das mais importantes pragas do sorgo, 
sendo que só nos E.U.A. já se chegou a gastar mais 
de dez milhões de dólares anualmente, com medidas 
de controle baseados em inseticidas (Teetes & 
Johnson 1973). 

Dentre os métodos alternativos para o controle 
desta praga, o uso de variedades resistentes tem sido 
um dos mais promissores. Esta técnica tem sido con-
siderada um método ideal para controlar ou diminuir 
o dano de uma praga a uma cultura (Luginbill 1969, 
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Horber 1972). Em alguns casos, onde se têm plantas 
altamente resistentes, esse método pode, por si só, 
ser suficiente para controlar determinada praga 
(Painter 1958). O maior uso de variedades resisten-
tes, segundo Maxwell et ai. (1972), será como um 
componente de um programa de manejo de pragas. 
Neste tipo de sistema de manejo, o efeito, mesmo de 
níveis baixos de resistência, é valorizado. Isto porque 
a resistência trabalha justamente como um dos mui-
tos fatores no sentido de evitar que determinada 
praga atinja o seu nível de dano (Teetes s.n.t.). 

No Brasil, à semelhança de muitos outros países, 
as pesquisas visando à obtenção de variedades resis-
tentes de sorgo ao pulgão-verde, são escassas. Entre 
os poucos trabalhos existentes, destaca-se o de Gaili 
(1979), desenvolvido em Jaboticabal, SP, cuja finali-
dade foi averiguar a existência de possíveis fontes de 
resistência e tipos envolvidos, em 47 genótipos de 
sorgo granífero. 
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Todos os três mecanismos de resistência - anti-
biose, não-preferência e tolerância - já foram iden-
tificados em uma ou mais cultivares de sorgo 
(Schuster & Starks 1973, Teetes et ai. 1974a, b, Wo-
od Júnior et ai. 1969, Wood Júnior 1971, Starks et 
aI. 1972, Harvey & Hackerott 1969a, b, Schweissing 
& Wilde 1978, 1979, Hackerott et ai. 1969). 

A não-preferência tem sido relatada como um 
dos mais importantes mecanismos de resistência na 
cultivar KS-30, segundo Hackerott et ai. (1969) e 
Schweissing & Wilde (1979). Trabalhos conduzidos 
por Wood Júnior (1971) com os biótipos A, B e C 
mostraram que a cultivar P1 264453 foi a menos, 
preferida pelos três biótipos. Entretanto, um alto 
grau de não-preferência foi também encontrado para 
as outras cultivares resistentes incluindo KS 30, P1 
308976, P1 220248, P1 302178, SA 7536-1 e P1 
302231. Em geral, o biótipo C adaptou-se mais rapi-
damente às plantas do que os biótipos A e B, mas to-
dos migraram gradualmente das cultivares resisten-
tes para a cultivar suscetível RS-610. 

Starks et ai. (1972) trabalharam com a cultivar 
de sorgo-vassoura Doer, que tinha mostrado, em 
testes anteriores, uma alta resistência ao pulgão-ver-
de. Foi observado uru alto grau de não-preferência 
do biótipo B pelo genótipo, de modo, inclusive, a se 
tomar difícil medir os efeitos de antibiose. Em con-
traste, o biótipo C não manifestou uma forte prefe-
rência pelo sorgo suscetível RS-610, em comparação 
ao Deer. 

Trabalhos realizados por Schuster & Starks 
(1973), visando determinar os componentes da re-
sistência ao biótipo C em 10 seleções de sorgo, con-
siderados resistentes, mostraram que tais seleçôes 
foram menos preferidas pelos adultos em teste de li-
vre escolha do que a testemunha suscetível B0K4; 
algumas das cultivares foram altamente não-preferi-
das tanto pdr pulgões ápteros como alados. Além dos 
genótipos P1 264453, P1 308976 e P1 220248, tam-
bém testados por Wood Júnior (1971), os autores 
trabalharam com os genótipos resistentes, Piper, P1 
229828, IS 809 e Shallu Grain. 

O mecanismo de não-preferência foi também en-
contrado para o genótípo denominado "bloomless", 
caracterizado por ausência total da cera nas folhas e 
colmos da planta (Peiretti et ai. 1980). Segundo os 
autores, a não-preferência do biótipo C por plantas 
não cerosas pode ser descrita como uma forma de 
resistência de plantas adultas. Aparentemente o me-
canismo de não-preferência não está presente nas 
plantas jovens, concluíram os autores. Resultados 
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semelhantes foram encontrados por Starks & Weibel 
(1981). 

A não-preferência do biótipo C pelos genótipos 
SA 7536-1, IS 809 e 1(5 30 foi mostrada nos traba-
lhos de Teetes et aL (1974b). Usando a técnica de 
pesagem de excreção ("honeydew"), foi mostrado 
que os insetos se alimentaram menos naqueles gereS-
tipos em comparação aos genótipos TX 2568 e P1 
264453. É interessante observar que este último ge-
nótipo foi considerado como náo-preferido pelos 
biótipos A, B e C, segundo Wood Júnior (1971) e 
Schuster & Starks (1973). Lara et ai. (1981), estu-
dando os tipos de resistência do sorgo em diversos 
genótipos, concluíram que os genótipos EA 266, P1 
302178 e P1 302236 foram pouco atrativos ao inseto 
em comparação com outros genótipos. 

O objetivo do trabalho foi estudar o mecanismo 
de resistência por não-preferência de diferentes ge-
nótipos de sorgo em relação ao pulgão-verde, S. 
graminwn. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação 
durante os anos de 1983 a 1985, em Sete Lagoas. MCI, no 
Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo-CNPMS, da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecutia-EMBRAPA. 
Foram utilizadas 28 fontes de resistência ao pulgão-verde, 
Schirapbis graminuni (Rondani, 1852), selecionadas previa-
mente (Cruz 1986). Estas fontes foram aleatoriamente divi-
didas em quatro grupos de sete, sendo cada grupo testado em 
ocasiões diferentes, tendo porém em comum duas testemu-
alias de reconhecido grau de suscetibilidade; oBR 601 e o BR 
602. Os genótipos foram casualizados e semeados de maneira 
circular, em vasos de 20 cm de maior diâmetro e 25 cm de 
altura, com capacidade para 5 kg de solo, utilizando-se uma 
planta de cada genótipo por vaso. O espaçamento entre plan-
tas foi ao redor de 5 cm. Cada vaso foi coberto com uma 
gaiola feita com armação de arame (número 14), de forma 
cilíndrica, com aproximadamente 20cm de diâmetro e 40cm 
de altura, envolta por um tecido fmo (fil.. Onze dias após o 
plantio, foram liberados sobre o solo no centro do cada vaso, 
45 pulgões adultos e ápteros, ou seja, uma densidade média 
de cinco pulgões por planta. As avaiiaçôes relativas ao mi-
mem de pulgões adultos por planta (genótipo) foram efetua-
das após 24,48, 72 e 96 horas a contar da infestação. O deli-
neamento experimental foi o de blocos no acaso com 18 re-
petições (16cm alguns casos). 

Antes de testar os genótipos, foi feito um ensaio prelimi-
nar, utilizando-se apenas o genótipo suscetível BR 601, utili-
zando-se nove plantas em cada vaso. Com  este experimento, 
pode-se verificar a distribuição relativa dos pulgões, nos di-
ferentes intervalos de avaliação. Para o teste em branco, o 
número de repetições foi de 10. 

As condiçøes de temperatura e umidade relativa durante 
os experimentos foram registradas por um termoigrógrafo. O 
fotoperfodo não foi controlado; entretanto, na época e local 
dos estudos, fica ao redor de 14 ± 2 horas de fotofase. 
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Os dados obtidos em cada experimento foram analisados 
com a transformação raiz quadrada de (x + 0,5). As médias 
apresentadas nas Tabelas são seguidas pelo desvio-padrão 
correspondente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos no experimento preliminar en-
contram-se na Tabela 1. O número de insetos atrai-
dos para cada planta não apresentou diferença signi-
ficativa pela análise de variãncia, tanto para os dife-
rentes intervalos de tempo como pan as diferentes 
posições das plantas no vaso. De uma densidade es-
perada de cinco pulgóes por planta obteve-se um 
mínimo de 4,1 e um máximo de 4,7, indicando que, 
24 horas após a liberação dos insetos, a grande 
maioria já se encontrava na planta hospedeira. Como 
não houve diferença significativa entre as posições 
das plantas de um mesmo genótipo, concluiu-se que 
os pulgões distribuíram-se uniformemente no vaso. 
Isto indica que a metodologia é adequada para testes 
de livre escolha por S. graminwn, entre diferentes 
genótipos. 

Nas Tabelas 2 a 5, são mostrados os resultados 
dos experimentos envolvendo as 28 fontes de resis-
tência ao pulgão-verde submetidas ao teste de livre 
escolha. Cada tabela corresponde a um grupo iii-
cluindo sete genótipos considerados promissores 
bem como dois suscetíveis, o 8k 601 e o BR 602. 

A Tabela 2 mostra o resultado do experimento 
incluindo os genótipos do grupo 1. Pode-se observar 
que, dos 45 pulgões adultos liberados inicialmente, 
cerca de 93,5% já se encontravam distribuídos nas 
plantas, 24 horas após a liberação. Uma percentagem 
média ao redor de 90% foi mantida durante os qua-
tro períodos de avaliação. O genótipo GR em todos 
os períodos de avaliação atraiu significativamente 
menos insetos em comparação com os demais. O ge-
nótipo TX 430 (IS 2536 x SC 170-6) foi relativa-
mente preferido pelo inseto, atraindo urna média de 
8,4 insetos adultos por planta. Entretanto, não houve 
diferença significativa no número de insetos atraí-
dos, entre este genótipo e os padrões suscetíveis BR 
601 e BR 602, nas avaliações realizadas às 24,48 e 
96 horas após a infestação. Na avaliação de 72 horas 
após a infestação ele exerceu significativamente mais 
atração sobre o pulgão que os demais. Os genótipos 
TX 2567 e IS 3422 mantiveram, durante todos os 
períodos de avaliação, uma média de pulgões abaixo 
da média geral, que foi, respectivamente 4,7,4,5,4,4 e 
4,5 e não foram significativamente diferentes entre 
si. Mesmo assim, ambos atraíram, em média, muito 
mais insetos do que o genótipo GR. Em termos mé-
dios, considerando os quatro períodos de avaliação, o 
número de pulgões encontrados nos genótipos TX 
2567 e IS 3422 foi respectivamente 3,6 e 3,7. O ge-
nótipo TX 2568, nas avaliações realizadas 24 e 48 
horas após a infestação, atraiu um número de pai- 

TABELA 1. Número médio de adultos de S. grarninum em plautas de sorgo suscetível após diferentes intervalos de 
tempo da infestação inicial. Temperatura 24,0 ± 0,7 0C e Umidade Relativa (%) de 80 ± 10. 

Número médio de pulgões por planta' 

Posição da planta Períodos de avaliação (horas) 

24 48 	 72 96 

1 58±1,5 5,8±1,2 	 5,1±0.7 5,1±0,8 
2 72±1,6 71±1,5 	 4,7±0,7 5,3±0.8 
3 3,4 ± 1,2 3,7 ± 0.9 	 3,8 ± 0.8 3,5 ± 0,7 
4 2.8±1,0 3,0±0,9 	 3.3±0.8 3,0±0,7 
5 3,2±1,3 3.3±1,3 	 3,6±1,1 3,3±0,7 
6 5,8 ± 1,5 5,3 ± 1,4 	 4,6 ± 1,1 4,5 ± 0,7 
7 6,3±1,4 4,8±1,1 	 3,8±0,7 4,6±0,6 
8 3,3±1,1 3,4±0,8 	 3,3±0,7 4,2±0,6 
9 4,3±0,8 4,5±0,8 	 4,32:0,8 5,4±0,9 

Total 42,1 40,9 	 36,5 38.9 

Média 4,7 4,5 	 4,1 4,3 

Valores não significativos pela Análise de Vajlãnda, para tempo e para posição 
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TABELA 2. Preferência dc adultos de S. graminwn por difereates genótipos de sorgo (Grupo 1). Temperatura de 
24,0 ± 0,20C e Unidade Relativa (%) de 80 ± 10. 

Mmero médio de pulgões por planta 1  

Genópos Período de avaliação (horas) 

24 48 72 96 

GA 1,1 ± 0,2a 0.4 ± 0,2a 0,5 ± 0,2a 0.5 ± 0,2a 
TX2567 4,0 ± O,lbc 3,7 ± 0,61, 3,4 ± 0,7b 3,4 ± 0,7b 
TX2568 6,9 ± 1,2cd 4.6 ± 0,8b 3,4 ± 0,6b 3,9 ± 0,6bc 
IS 3422 3,6 ± 0,6b 3,6 ± 0,6b 3,6 ± 0,7b 4,1 ± 0,4bcd 
IS 3236 3,9 ± 0,7bc 3,9 ± 0,7b 4,9 ± 0,71, 4,1 ± 0,4bcd 
IS 2293 4,1 ± 0,6bc 4,3 ± 0,6b 4,4 ± 0,4b 4,8 ± 0,4cd 
DA 602 5,1 ± 0,9bcd 5,5 ± 0,9bc 5,3 ± 0,7b 5,8 ± 0,7de 
DA 601 4,8 ± 0,9bcd 5,7 ± o,c si ± 0,8b 6,3 ± 0,7de 
TX430(IS2536x5C170) 8,6 ± 1,7d 8,5 ± 1,4c 8,3 ± 1,1c 8,0 ± 1,le 

Total 42,1 40.2 39,2 40,9 

Média 4,7 4,5 4,4 4,5 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem signiflcativamento entre si, ao nível de 5%, segundo o teste de 
Duncan. 

TABELA 3. Preferência de adultos de S.graniinum por diferentes gcnótipos de sorgo (Grupo 2). Temperatura de 
25,7 ± 0,70C e Umidade Relativa (%) de 80 ± 10. 

Número médio de pulgées por planta' 

Genótipos Período de avaliação (horas) 

24 48 72 96 

GSBTx399 0.9 ± 0,3a 2,4 ± 0,4a 1,4 ± 0,3a 1,7 ± 0,4a 
TX430xGF1 1,7 ± 0,3ab 2,3 ± 0,4a 2,0 ± 0,3a 1,7 ± 0,4a 
ERedIanA 3,1 ± 0,Scd 4,4 ± 0,6bc 3,7 ± 0,515 3,4 ± 0,4b 
<5 41 3,7 ± 0,6cd 4,7 ± 0,Sbcd 3,9 ± 0,6bc 3,7 ± 0,5b 

DA 601 2,7 ± 0,Sbc 4,1 ± 0,6b 3,6 ± 0,5b 4,1 ± 0,5bc 
13A602 2,8 ± 0,Sbc 4,3 ± 0,6b 4,2 ± 0,4bcd 5,1 ± 0,6bcd 
IS 10317A 3,9 ± 05cd 5,1 ± 0,6bcd 5,3 ± 0,7cde 5,4 ± 0,6cd 
KS42 4,4 ± 0,6d 6,3 ± 0,7d 6,4 ± 0,7e 5,8 ± 0,ecd 
1S10317B 4,6 ± 0,7d 5,9 ± 0,70d 5.8 ± 0,ede 6,1 ± 0,6d 

Total 27,8 39,5 36.3 37,0 

Média 3,1 4,4 4,0 4,1 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem significativamente entre si, ao nível de 5%, segundo o teste de 
Duncan. 
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TABELA 4. Preferência de adultos de S. graminum por diferentes genótipos de sorgo (Grupo 3). Temperatura de 
22.8 ± 0,50C e Umidade Relativa (%) de 80 ± 10. 

Número médio de pulgÕes por planta 1  

Genótipos Períodos de avaliação (horas) 

24 48 72 96 

S9750 4.0 ± 0,8a 2,0 ± 0,5a 1,7 ± 0,3a 1,7 ± 0,4a 
H 8012 3.1 ± 0,6a 2,5 ± o,Sab 1,8 ± 0,3a 1,7 ± 0,4a 
89743 4,6 ± 0.9ab 2,4 ± 0,5a 2.1 ± 0,5a 1,9 ± 0,3a 
BR 601 3,2 ± O,7a 4,2 ± 0,6b 4,8 ± 0,5cd 4,1 ± 0,5b 
Ranchero 3.9 ± 0,8a 3,3 ± O,Sab 3,2 ± 0,5b 4,4 ± 0,6b 
Sordan Nl< 3,4 ± 0,6a 3,1 ± 0,5ab 3,8 ± 0,6bc 4,8 ± 0,6b 
6R602 7,6 ± 1,4bc 7,8 ± 0,Sc 6,8 ± 0,7de 5,6 ± 0,8bc 
CMSXS 309 7,9 ± 1,3c 8,3 ± 1 1 0c 7,5 ± 0,6e 6,9 ± 0,7cd 
Pioneer8l99 4,9 ± 1,3ab 6,9 ± 0,8o 7,2 ± 0,6e 8,3 ± 11d 

Total 42,6 40,5 38,9 39,4 

Média 4,7 4,5 4,3 4,4 

Médias segúidas pela mesma letra na coluna, não diferem significativamente ente si, ao nível de 5%, segundo o teste de 
Duncan. 

TABELA S. Preferência de adultos de S. granilnum por diferentes genétipos de sorgo (Grupo 4). Temperatura de 
27,7 ± 0,50C e Umidade Relativa (%) de 80 ± 10. 

Número médio de pulgões por planta' 

Genótipos Períodos de avaliação (horas) 

24 48 72 96 

GB3 2,6 ± 0,5a 1,4 ± 0,3a 1,3 ± 0,3a 1,5 ± 0,4a 
KS 9 B 4,3 ± 1,2bc 2,9 ± 0,5b 2,1 ± 0.4b 1,9 ± 0,3b 
9DX-19 3,9 ± 0,71a 3,5 ± 0,6c 3,1 ± 0,4c 3,1 ± 0,4c 
9 DX-73 5,6 ± 0,9ef 5,1 ± 0,6e 5,2 ± 0,4e 3,8 ± 0,4d 
9DX6271 2,3 ± 0,7a 3,8 ± 0,6c 4,7 ± 0,8d 4,2 ± 0,6e 
BA 602 5,9 ± 1,3t 5,6 ± 1,0f 5.1 ± 0.6e 5,1 	± 0,61! 
QK-8B 7,4 ± 0,99 7,3 ± 0,6h 6,5 ± 0,7f 5,6 ± 0,5g 
BA 601 4,8 ± 0,Scd 4,6 ± 0,5d 5,0 ± 0,5de 5,9 ± 0,4h 
Ruby 5,2 ± 0,7de 6,0 ± 0,5g 6,5 ± 0,6f 8,7 ± 0,81 

Total 41,4 40,5 39,6 39,6 

Média 4,6 4,5 4.4 4,4 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem significativamente entre si, ao nível de 5%, segundo o teste de 
Duncan. 
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gões acima da média. Nas demais avaliações, apre-
sentou um número de insetos abaixo da média cor-
respondente. 

No grupo 2 (Tabela 3), o número de pulgões en-
contrado nas plantas foi o menor de todos os grupos. 
Dos 45 pulgões liberados, apenas 27,8 (cerca de 
60%) foram encontrados distribuídos nas plantas, 24 
horas após a liberação. Embora o número tenha au-
mentado para 39,5 na avaliação de 48 horas, decres-
ceu posteriormente para 36,3 e 37,0 nas avaliações 
subseqüentes. Mesmo com esta menor distribuição, 
pode ser observado que os genótipos CSBT x 399 e 
TX 430 X GR foram os menos preferidos pelos pul-
gões, em todas as épocas de avaliação com o número 
médio de pulgões, sendo, respectivamente, 1,6 e 1,9. 
Não houve diferença significativa entre estes genóti-
pos, sendo que o genótipo GSBT x 399 diferiu de 
todos os outros em todas as avaliações. O TX 430 X 
GR não diferiu dos genótipos suscetíveis BR 601 e 
BR 602 na primeira avaliação. Os genótipos que 
mais atração exerceram sobre os pulgões foram IS 
10317A, IS 10317B e KS 42, ao passo que os genó-
tipos testemunhas BR 601 e BR 602 ficaram numa 
posição intermeditia. 

Dentro do grupo 3 (rabela 4), a discriminação da 
não-preferência por determinado genótipo não foi 
nítida, principalmente na avaliação realizada 24 ho-
ras após a infestação. Entretanto, ficou evidenciada 
uma alta atratividade dos genótipos CMSXS 309 e 
BR 602, atraindo cerca de 7,8 e 7,6 pulgões por 
planta, respectivamente. A média geral de pulgões 
por planta nesta primeira avaliação foi a de 4,7 e, 
com exceção do genótipo Pioneer 8199, cuja média 
foi de 4,9, os demais apresentaram médias inferiores 
à média geral, sem no entanto diferirem entre si. A 
partir das 48 horas destacaram-se como menos pre-
feridos os genótipos 5 9750, H 8012 e 5 9743, sendo 
que uma diferenciação mais nítida em favor desses 
materiais foi observada nas avaliações subseqüentes 
quando apresentaram números de pulgões por planta 
semelhantes entre si e significativamente menores 
que os demais. Entre os genótipos de maior prefe-
rência destacaram-se o BR 602, CMSXS 309 e Pio-
neer 8199. 

Finalmente, na Tabela 5, estão apresentados os 
resultados obtidos com o grupo 4. Em todas as avalia-
ções, o genótipo GB 3 foi o que apresentou o menor 
número de pulgões por planta, diferindo significati-
vamente dos demais, com exceção do genótipo 9 
DX-6-27-1 na primeira avaliação. Este genótipo, 
nas avaliações posteriores, ficou numa posição in-
termediária. O genótipo KS 911, que na primeira 
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avaliaçáo se apresentou em posição intermediária, 
passou a ocupar a segunda posição, em termos de 
menor preferência, nas avaliações subseqüentes. O 
número médio geral de pulgões por planta nas quatro 
avaliações foi, respectivamente, 4,6, 4,5, 4,4 e 4,3. 
Acima dessas médias, ficaram os genótipos BR 602, 
OK 811, BR 601 e Ruby em todas as avaliações, e o 
genótipo 9 DX-73 nas três primeiras avaliações. 

CONCLUSÕES 

Conciderando o resultado dos quatro grupos de 
genótipos avaliados, o mecanismo de resistência por 
não-preferência ficou evidente principalmente nos 
genótipos TX 430 x GR, GSBT x 399, GR, G113, L{ 

8012,59743,59750 e KS 913. 
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